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20A cada dia que passa a Associação Co-
mercial e Industrial de Marília vai se 
tornando uma das alternativas mais vi-

áveis para a comunidade de Marília, ampliando 
a quantidade de serviços à disposição para toda 
a cidade, independentemente de ser empre-
endedor ou não, afi nal, ao atingirmos os seres 
humanos, proporcionando uma melhor quali-
dade de vida na comunidade, estamos fazendo 
com que haja condições de mais e mais pessoas 
empreendem e façam de nossa cidade um mu-
nicípio próspero e desenvolvimentista, daí a im-
portância de mais serviços, de novas frentes de 
trabalho e unir forças com mais parceiros. Este 
tem sido o propósito de nossa entidade nos úl-
timos anos.

Temos recebido inúmeros grupos de traba-
lho, de outras associações comerciais de diversas 
partes do Brasil, bem como autoridades locais, 
regionais e nacionais no sentido de verifi car o 
funcionamento da inteligência artifi cial em que 
a nossa entidade apresenta de forma pioneira o 
bom relacionamento entre a tecnologia e local 
de trabalho, e porque não, residências e locais de 
lazer. Isso tem feito que a área estudantil tam-

bém se interesse em nos conhecer, nos fazendo 
cumprir o papel de provocador e ao mesmo 
tempo de estimular o sonho de jovens estudan-
tes, quanto ao futuro. Quando se trata de outras 
associações comerciais, trocamos experiências 
de serviços e atendimento. Isso nos enriquece 
sobremaneira e faz a nossa relação com os as-
sociados cada vez melhor. Quando há a necessi-
dade, vamos visitar também, outras associações 
comerciais no sentido de conhecer de perto 
como podemos melhorar.

Mas as parcerias são as bases de qualquer 
estruturação segura para assessorar o empreen-
dedor. Sebrae, Sest e Senat nos últimos meses in-
tensifi caram nossa relação nos proporcionando 
condições de melhor atender o empreendedor 
e familiares, ampliando nosso atendimento ao 
associado. O Sebrae instalou um Posto do Se-
brae Aqui, dentro da sede da associação comer-
cial, nos aproximando ainda mais dos futuros 
grandes empreendedores, que necessitam de 
orientação, instrução e informação para chega-
ram em posições mais elevadas. Sempre foi um 
desejo da associação comercial, e essa parceria 
com Sebrae e Prefeitura, fará com que: tempo e 

acesso sejam otimizados para que o empreende-
dor cresça e se desenvolva. Já o Sest e Senat nos 
oferecerão uma condição mais prazerosa para os 
associados da Acim, que passam a contar com 
uma estrutura elevadíssima na área da educação 
e do social, com a sede existente na zona sul de 
Marília que é admirada em todo o Estado de São 
Paulo. E olha que a Acim quer estimular os en-
contros rápido, oferecendo um local para café e 
um estúdio para o condicionamento físico. 

Fecharemos o ano de forma surpreendente, 
na esperança de que as vendas no Natal sejam as 
melhores possíveis neste período pós pandemia, 
e que aconteça verdadeiramente a recuperação 
fi nanceira tão esperada no varejo em geral. Com 
vendas fortes e com estrutura para crescer, esses 
dois ingredientes farão com que o ano de 2022 
seja muito melhor que os anos de 2019, 2020 e 
2021, afi nal, esses anos não serão esquecidos tão 
já em razão dos acontecimentos que marcaram 
a humanidade, e o comércio, mais uma vez, foi o 
que mais sentiu e sofreu. A esperança de uma si-
tuação melhor, continua. Trabalhamos para isso.

Associação Comercial é uma das 
alternativas da comunidade

CONSELHOS SEGMENTADOS 
SÃO 10 GRUPOS ORGANIZADOS NA
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

08

MAQUININHA DE CARTÕES 
PARCERIA AGILIZA PARA LOJISTAS DA
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

09

ASSOCIADOS COM VÁRIAS ALTERNATIVAS DE ENTRETENIMENTO

COMÉRCIO VAREJISTA
ENCONTRO DISCUTE DETALHES SOBRE
COMPORTAMENTO DAS LOJAS

10

SEBRAE AQUI
DEPOIS DA INAUGURAÇÃO NA ACIM,
COMEÇA O ATENDIMENTO PÚBLICO

22

COMÉRCIO ELETRÔNICO
VENDAS COM CARTÃO SUPERAM
7 BILHÕES DE PAGAMENTOS

20

CORRENTE DO BEM
CAMPANHA DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
BENEFICIA HOSPITAIS DE MARÍLIA

24

INTERCÂMBIO DE STARTUPS
COMITIVA DE MARÍLIA VISITA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL DO PARANÁ

26

AGENDA ACIM 
CONFIRA ALGUMAS DAS ATIVIDADES 
REALIZADAS PELA ACIM

28

OUTUBRO ROSA
MULHERES EMPREENDEDORAS
PROMOVEM EVENTO PARA A ACC

30

INTERCÂMBIO EMPREENDEDOR
DIRIGENTES DE BASTOS E MARÍLIA 
CONVERSAM SOBRE PROGRAMAS

12

acimariliasp           connect acim

        

Associação Comercial e Industrial de Marília 5dezembro de 2021  |  www.connectacim.com.br4



Reuniões frequentes para buscar a modernização ao Código de Posturas do Município de 
Marília e evitar confl itos legais

Associação Comercial 
defende um Código de 
Posturas moderno

O presidente da Associação 
Comercial e Industrial 
de Marília, Adriano Luiz 
Martins, vem conversando 

com vereadores marilienses, no senti-
do de mostrar a necessidade de uma 
modernização no Código de Posturas 
do Município de Marília, pivô de um 
entreva entre o desejo dos comercian-
tes e o confl ito entre a Lei Municipal 
com a Lei Federal. “Para evitar desgaste 
futuro, acredito que o ideal seria o en-
quadramento da Lei Municipal com a 
Lei Federal, para que todos possam so-
breviver”, disse o dirigente mariliense, 
quanto ao horário de funcionamento 
das lojas de Marília aos sábados. “Nada 
é imposto e sim disponibilizado a pos-
sibilidade de trabalhar ou não”, falou ao 
comentar a polêmica sobre o funciona-
mento das lojas aos sábados.

Segundo Adriano Luiz Martins o 
lojista uma vez cumprindo com o que 
determina a Lei Federal quanto ao fun-
cionamento das lojas, acordado com os 
funcionários e o pagamento das inde-
nizações combinadas, não há proble-
ma algum, no entendimento da classe 
empregadora. “Nosso código de postu-
ras é de Janeiro de 1992 com atualiza-
ção em 2012, ou seja, é preciso de uma 
revisão nove anos depois”, lembrou o 
presidente da associação comercial que 
vem conversando frequentemente com 
o presidente da Câmara Municipal de 
Marília, Marcos Santana Rezende, e 
outros vereadores, neste sentido de 
adequar o código com a realidade do 
varejo em geral. “O código precisa in-
cluir alguns detalhes que não existiam 
naquela época, e excluir outros que não 
se usam mais”, generalizou o dirigente 
ao lembrar que o documento envolve 

Horário Especial

o Poder Público Municipal, quanto a 
limpeza e manutenção, sanções, fi s-
calização, licenciamentos, diversões 
públicas, funcionamento, interdições, 
informalidade, higiene pública e de 
alimentos, meio ambiente, presença de 
animais, produtos tóxicos, publicidade 
e propaganda, dentre outros detalhes. 

Quanto ao comércio especifi ca-
mente, Adriano Luiz Martins sugere 
um amplo debate sobre esta questão, 
afi nal, o varejo caminha em direção 
de uma ampla fl exibilidade, apressado 
com a recente pandemia, com a cria-
ção de mais centros comerciais, forta-
lecimento das lojas de bairros e esta-
belecimentos familiares mais intensos. 
“Não é possível ver mais o comércio 
como um todo”, falou. “É preciso espe-
cifi car em razão dos diversos tipos de 
empresas, modelos de gestão e hábitos 
sociais”, argumentou ao apontar, por 
exemplo, a necessidade de averiguar o 
Acordo Coletivo de Trabalho, ou Con-
venção Coletiva de Trabalho, que estão 
cada vez mais específi cos, enquanto 
que as atividades profi ssionais mais 
diversifi cadas. “Supermercados, far-
mácias, laticínios, distribuição de gás, 
Postos de Gasolina, lojas em shoppin-
gs, galerias e condomínios, já contam 

com legislação própria”, exemplifi cou 
o dirigente que admite ser natural o 
proprietário da loja ser cada vez mais 
independente na escolha do dia e a 
hora de trabalhar, de acordo com as 
possibilidades e necessidades. “Tudo é 
facultativo, ou seja, abre quem quiser e 
quem pode”, falou ao sentir o mesmo 
pensamento por parte dos vereadores 
com quem conversou.

No entendimento do presidente da 
Associação Comercial e Industrial de 
Marília o momento é de diálogo, de 
refl exão e de composição para o bem 
do varejo. “O Mundo está caminhando 
para as vendas livres, que cedo ou tarde 
acontecerão, e nada mais coerente do 
que nos prepararmos para uma Marí-
lia no futuro”, falou ao compreender a 
importância da regulamentação das 
atividades de forma única, e não con-
fl itante como acontece atualmente. 
“O comércio precisa de tranquilidade 
para produzir, e cada um assumindo 
a própria responsabilidade de como se 
sustentar”, opinou ao colocar-se a dis-
posição para conversar mais, e melhor, 
sobre o assunto. “Vamos buscar o que 
é possível ser feito para todos, moder-
nizando as regras e renovando nossas 
atitudes”, disse.
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Adriano Luiz Martins, presidente da associação comercial, é a favor da criação dos conselhos 
por segmento empresarial

Conselhos Segmentados Maquininha de Cartões

C om o objetivo de oferecer 
assessoria e infraestrutura 
para segmentos empreen-
dedores na cidade, a As-

sociação Comercial e Industrial de 
Marília já aglutinou 10 segmentos da 
sociedade que passam a se organizar 
melhor com apoio da entidade de 
classe em conjunto com o Escritório 
Regional do Sebrae em Marília. “A 
proposta é fazer com que esses seg-
mentos tenham instrução devida para 
se fortalecerem”, disse o presidente da 
entidade, Adriano Luiz Martins ao 
contar com grupos nos segmentos de: 
advogado, psicólogo, engenheiro, ar-
quiteto, médico veterinário, educação 
física, audiovisual e startups, além de 
mulheres, jovens e empreendedores 
da região central da cidade. “Estamos 
conversando com outros segmen-
tos e em breve esse grupo já com 10 
segmentos deve aumentar”, acredita 
o vice-presidente da diretoria, Carlos 
Francisco Bitencourt Jorge, respon-
sável pelos primeiros entendimentos 
para a formalização dos grupos.

Um modelo de estatuto foi criado 
pela entidade no sentido de enquadrar 
cada conselho dentro da filosofia da 
entidade, bem como as áreas de atu-
ação e de responsabilidade de cada 
grupo de trabalho criado. “Uma vez 
organizado o segmento, um estatuto 
é definido para orientar o pessoal do 
ponto de vista legal”, explicou José 
Augusto Gomes, superintendente da 
associação comercial. “Cada conselho 
tem seu representante próprio que é 
responsável pela intermediação en-
tre a diretoria e os empreendedores 
que fazem parte do conselho criado”, 
explicou o dirigente mariliense que 

acredita ser importante o trabalho 
em conjunto no sentido de ampliar as 
orientações de gestão, mercado, eco-
nomia e demais assuntos administra-
tivos. “A ideia é oferecer este suporte 
para que o crescimento e amadureci-
mento empresarial das empresas se-
jam mais estáveis”, disse José Augusto 
Gomes.

A performance dos conselhos va-
ria de grupo a grupo, dentro do esta-
tuto pré-determinado pela Associação 
Comercial e Industrial de Marília, 
principalmente de acordo com a ca-
racterística da atividade. “Os conse-
lhos se reúnem na sede da associação 
comercial, contam com uma pequena 
infraestrutura e recebem orientações 
de forma frequente e constante, e uma 
vez estando num dos grupo, proble-
mas e soluções são encontrados de 
forma conjunta”, falou Adriano Luiz 
Martins que já participou de um dos 
conselhos criado, a do Jovem Empre-
endedor, o mais antigo de todos. “Eles 
são livres para agirem na comunidade 
e no segmento que atuam”, completou 

São 10 grupos
organizados na
Associação Comercial

Parceria agiliza
para lojistas da 
Associação Comercial

Carlos Francisco Bitencourt Jorge, 
que também fez parte do Conselho 
do Jovem Empreender na gestão do 
presidente Libânio Victor Nunes de 
Oliveira.

Os dez conselhos criados até então 
são: Conselho do Jovem Empreende-
dor, Conselho do Advogado Empre-
endedor, Conselho do Psicólogo Em-
preendedor, Conselho do Engenheiro 
e Arquiteto Empreendedores, Conse-
lho do Médico Veterinário Empreen-
dedor, Conselho de Educação Física 
Empreendedora, Núcleo Audiovisual, 
Conselho de Empreendedores da área 
central, Conselho de Empreendedores 
de Startups e o Conselho da Mulher 
Empreendedora e da Cultura. “Qual-
quer interessado em fazer parte destes 
conselhos, ou sugerir a criação de ou-
tros, devem nos procurar para conver-
sarmos a respeito”, disse o vice-presi-
dente de diretoria que espera chegar a 
15 conselhos até o final do ano. “Nesse 
momento de retomada econômica é 
importante estarmos juntos”, defen-
deu Adriano Luiz Martins.

Através de videoconferência os detalhes da parceria foram esclareci-
dos e o convênio assinado para os lojistas de Marília

dos e conferidos, em menos de uma semana é possível re-
gularizar a empresa no sistema”, disse o superintendente 
da associação comercial, José Augusto Gomes, que tam-
bém é favorável a esta opção para o lojista em geral. “No 
mundo eletrônico que estamos vivendo, os cartões mos-
tram a preferência do consumidor em geral”, admitiu o 
dirigente. “O pagamento com cartão representa, em mé-
dia, 54% do faturamento de algumas lojas, chegando, em 
alguns casos, a 85%”, lembrou o dirigente mariliense que 
acredita numa boa demanda entre os comerciantes que 
não utilizam ou que consideram o custo benefício ele-
vado. “Nada que uma conversa esclarecedora não possa 
proporcionar uma visão mais amplificada do uso”, sugere 
José Augusto Gomes, ao lembrar que, em quantidade de 
transações, foram registrados 7,1 bilhões de pagamentos 
com cartões nos meses de abril, maio e junho, o equiva-
lente a 55 mil por minuto, 53,9% a mais do que no ano 
anterior. “A previsão é de que a utilização de cartões deve 
ser 24,5% maior em 2021”, projeta o dirigente de Marília.

Mais detalhes de como conhecer esta parceria entre 
a associação comercial e a APK Clube de Vantagens, o 
interessado deve entrar em contato através do número 
telefônico: (14) 3402-3301 e se informar a respeito. “Nos-
so pessoal está em condição de explicar com riqueza de 
detalhes de mais esta prestação de serviço da entidade”, 
garantiu José Augusto Gomes.

U ma parceria entre a Associação Comercial e 
Industrial de Marília com a Associação do 
Pequeno Kapital (APK Clube de Vatagens), 
vai agilizar e facilitar para os comerciantes 

mariliense, quanto ao uso dos cartões de crédito e débi-
to, cada vez mais comum no varejo em geral. “O consu-
midor tem preferência pelos cartões”, disse o presidente 
da associação comercial local, Adriano Luiz Martins, 
ao conversar a respeito com Alexandre Paciccacco, Fá-
bio Ferreira e Alexandre Agnol, representantes da APK 
Clubes de Vantagens, empresa que nasceu na pandemia 
e está presente em São Paulo, Brasília e outros estados 
brasileiros. “Além de atrair o consumidor através do uso 
simplificado do cartão de crédito ou débito de todas as 
bandeiras, com menores taxas é possível a criação de um 
capital de giro pelos lojistas e comerciantes na pessoa ju-
rídica”, disse Alexandre Paciccacco ao firmar a parceria.

De acordo com Adriano Luiz Martins o cartão de cré-
dito foi o meio de pagamento que apresentou o maior va-
lor transacionado no segundo trimestre, registrando R$ 
371,3 bilhões, com crescimento de 53%, seguido do car-
tão de débito que movimentou R$ 214 bilhões (+ 42,3%), 
e do cartão pré-pago, R$ 23,9 bilhões, o que representa 
alta de 214,3%. “Isso quer dizer que o lojista precisa ofe-
recer aos consumidores, maior comodidade ao efetuar o 
pagamento”, falou. “E ao mesmo tempo o comerciante 
precisa ter sustentabilidade no negócio e vantagens neste 
processo”, acrescentou ao destacar as condições ofereci-
das pelo parceiro que estão bem próximas da realidade 
atual do mercado. “O comerciante precisa de fôlego para 
se recuperar, e essa parceria visa proporcionar esta con-
dição facilitando as vendas para o consumidor e para o 
lojista”, frisou ao lembrar que a APK Clube de Vantagens, 
dependendo do volume financeiro das operações do lo-
jista, ele poderá utilizar o valor total como limite para 
autofinanciamento, através da própria máquina, para ca-
pital de giro, reposição de estoques e investimentos no 
próprio negócio.

O comerciante interessado deve entrar em contato 
com a Associação Comercial e Industrial de Marília e 
se inscrever na prestação de serviço, começando com o 
cadastramento da empresa no sistema com apresentação 
dos documentos de praxe. “Com os documentos analisa-
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Comércio Varejista

Encontro discute
detalhes sobre 
comportamento das lojas

O Conselho de Empreendedores da Área Central se reúne na Associação Comercial e Industrial de Marília

E ncontro realizado com um 
grupo de comerciantes que 
integra o Conselho dos 
Empreendedores da região 

central da cidade de Marília, com o 
presidente do Sindicato do Comér-
cio Varejista de Marília, Pedro Pavão, 
aconteceu na sede da Associação Co-
mercial e Industrial de Marília, quando 
detalhes sobre o comportamento das 
lojas neste fi nal do ano e começo do 
ano que vem, foram amplamente dis-
cutido entre os lojistas e os dirigentes, 
principalmente no que se refere a ques-
tão da Lei Municipal sobre o Código de 
Posturas do município e a Convenção 
Coletiva de Trabalho. “Muito foi falado 
e explicado, mas ainda existem a neces-
sidade das negociações”, comentou o 
presidente da entidade classista, Adria-
no Luiz Martins, que considerou válido 
o encontro realizado, promovido pelo 
conselho recém criado na associação 
comercial.

Segundo Adriano Luiz Martins o 
objetivo dos integrantes deste conselho 
é discutir problemas pontuais quanto 
ao varejo na região central. “Esses as-
suntos com o sindicato patronal é geral 
para toda a cidade”, ressaltou ao lem-
brar que o encontro abordou outros as-
suntos como as campanhas promocio-
nais do fi nal do ano, principalmente as 
atividades natalinas programadas para 
os principais corredores comerciais da 
cidade, sendo que os principais estão 
nas ruas e avenidas da região central, 
além do calçadão da Rua São Luiz, con-
siderado o centro comercial da cidade. 
“Falamos de muitos assuntos, mas na-
turalmente essa preocupação com o 
código de posturas e a convenção cole-
tiva são os mais preocupantes”, disse o 

presidente da associação comercial ma-
riliense que está estimulando a criação 
de outros conselhos envolvendo outras 
regiões comerciais da cidade. “Existem 
questões pontuais entre os corredores 
comerciais espalhados na cidade e os 
assuntos que atingem todos de uma 
forma geral”, comparou ao apontar a 
importância da criação dos conselhos.

Sobre a Convenção Coletiva de 
Trabalho o presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista se limitou a dizer 
que as tratativas com os representantes 
da classe dos comerciários continuam 
e que até o momento não chegaram a 
um acordo. “A realidade é outra e agora 
as implicações legais devem ser outras, 
também”, defendeu Pedro Pavão que 
procurou ser claro e objetivo ao apon-
tar os pontos que difi cultam um enten-
dimento prévio, ou até mesmo dentro 
do prazo, que terminou em Outubro. 
“Essa negociação é sempre trabalhosa, 
desgastante e sempre polêmica”, reco-
nheceu o representante do sindicato 
patronal ao mostrar as difi culdades 
que encontra e os pontos que defende. 
“Agora com a retomada da recupera-
ção fi nanceira os empregados devem 
compreender a difi culdade dos empre-
gadores, para evitar o desemprego e a 
piora na economia familiar”, ressaltou 

ao prever queda na contratação, após 
o período natalino e ainda aumento na 
dispensa dos já efetivados.

Outra questão que também foi 
amplamente falado foi quanto a mo-
dernização do Código de Posturas do 
Município de Marília. “O Códico de 
Posturas atual foi escrito em Janeiro 
de 1992 com atualização em 2012 em 
alguns pontos, ou seja, é preciso de 
uma revisão total nove anos depois”, 
lembrou o presidente da associação 
comercial que vem conversando fre-
quentemente com o presidente da Câ-
mara Municipal de Marília, Marcos 
Santana Rezende, e outros vereadores, 
neste sentido de adequar o código com 
a realidade do varejo em geral agora. 
“É preciso incluir alguns detalhes que 
não existiam naquela época, e excluir 
outros que não se usam mais e atra-
palham o desenvolvimento atual do 
varejo”, generalizou o dirigente ao lem-
brar que o documento envolve o Poder 
Público Municipal, quanto a limpeza 
e manutenção, sanções, fi scalização, 
licenciamentos, diversões públicas, 
funcionamento, interdições, informa-
lidade, higiene pública e de alimentos, 
meio ambiente, presença de animais, 
produtos tóxicos, publicidade e propa-
ganda, dentre outros detalhes.
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D irigentes da Associação 
Comercial e Industrial de 
Bastos estiveram visitan-
do a sede da Associação 

Comercial e Industrial de Marília, 
quando houve a possibilidade da tro-
ca de ideias sobre programas voltados 
para os associados, como forma de 
assessorar os empresários principal-
mente neste período pós pandemia 
em busca da recuperação fi nanceira 
da economia em geral. “Agora mais 
do que nunca as associações comer-
ciais passaram a ter um papel fun-
damental neste processo”, disse o 
presidente da instituição mariliense, 
Adriano Luiz Martins, que acumula 
a função de vice-presidente da Fede-
ração das Associações Comerciais do 
Estado de São Paulo (Facesp). “Neste 
momento muitos varejistas estão ne-
cessitando de orientação, informação 
e conhecimento”, enfatizou o diri-
gente de Marília ao recepcionar Cel-
so Roberto Gomes, atual presidente; 
José Claudio Caldeira, ex-presidente 
e atual vice, além da gerente adminis-
trativa, Alessandra de Oliveira Segura 
Pereira, e do representante jurídico, 
Adriano Guedes, todos de Bastos.

No encontro, que foi um misto de 
visitação e conversas específi cas, os 
visitantes tiveram a chance de conhe-
cer as novas e modernas instalações 
da sede da entidade de Marília, que 
conta com a instalação da Inteligên-
cia Artifi cial, uma novidade dentre as 
associações comerciais paulistas. “Re-
almente, bastante interessante o uso 
inteligente da tecnologia”, disse Celso 
Roberto Gomes, surpreso com o que 
presenciou. “Bem utilizado o local e 
muito bem distribuído”, constatou 

José Claudio Caldeira ao conhecer os 
departamentos e as áreas em comum 
dentro da nova sede. “O interessante 
é que ao mesmo tempo, todos fi cam 
juntos e bem distribuídos”, falou Ales-
sandra de Oliveira Segura Pereira.

Para o superintendente da as-
sociação comercial mariliense, José 
Augusto Gomes, visitas assim fazem 
com que todos aprendam uns com 
os outros. “Conversamos sobre os 
programas que oferecemos e os que 
eles disponibilizam e percebo uma 
semelhança bem grande em nossas 
ações”, falou o dirigente marilien-
se que, além de conhecer a sede em 
Bastos, acompanha a performance 
da entidade nos últimos anos junto 
a federação. “Bastos sempre foi vista 
com muito carinho, diante da parti-
cularidade de ser uma instituição de 
apoio ao empresariado e de fortale-
cimento do comércio local de forma 
bem peculiar”, falou ao encontrar a 
instituição bastense em vários even-
tos promovidos pela federação, pelo 
SCPC Serviços e demais parceiros da 
federação. “Esse envolvimento com 
a federação faz com que a entidade 

tenha alternativas a oferecer para os 
associados”, frisou ao citar o Sebrae, a 
Jucesp, a Certifi cação Digital e tantos 
outros que atuam entre as associações 
comerciais paulistas.

Horário de funcionamento do co-
mércio, as campanhas promocionais 
de fi nal do ano, as vendas no Natal, 
e principalmente as questões políti-
cas que infl uenciam a economia de 
forma direta, também não deixaram 
de ser citadas no encontro, princi-
palmente em se tratando do setor 
varejista que é intenso nesta época do 
ano. “A retomada lenta e gradual está 
sendo generalizada”, falou Adriano 
Luiz Martins animado com a "Black 
Friday" em Novembro e o Natal em 
Dezembro. “Além disso, conversamos 
sobre a visita da diretoria da Facesp 
em Marília, no próximo dia 19 de No-
vembro, quando o presidente Cotait 
apresentará algumas novidades para 
as associações comerciais de nossa 
região”, resumiu Adriano Luiz Mar-
tins, responsável por 19 associações 
comerciais do centro-oeste paulista, 
na qualidade de vice-presidente da 
Facesp.

Intercâmbio Empreendedor

Visita dos dirigentes de Bastos às instalações da sede da associação comercial de Marília

Dirigentes de Bastos
e Marília conversam
sobre programas
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aaaaaaaPagamento Eletrônico

Marcelo Marcos Mantelli, segundo tesoureiro da associação comercial, fala sobre as transações eletrônicas no varejo

O segundo tesoureiro da diretoria mariliense acredita 
que, diante da proximidade do Natal e a injeção do 13º 
salário, quem está com o orçamento em dia deve ir às 
compras. “A rapidez e a objetividade do pagamento es-
tão se tornando normal no varejo, em todos os segmen-
tos do comércio”, opinou o dirigente ao lembrar que esta 
facilidade no pagamento está estimulando o surgimento 
de novos pequenos negócios que precisam aceitar cartão 
para decolar. Segundo o Sebrae os pequenos negócios que 
oferecem ao cliente a possibilidade de pagar com cartão 
têm melhor desempenho, tanto em termos de vendas 
(alta de 57%) como de faturamento (55%) comparado 
às empresas que ainda não trabalham com esse meio de 
pagamento. “O lojista não tem como vender sem ter esta 
opção”, falou com experiência no varejo.

Marcelo Marcos Mantelli lembra que o lojista precisa 
estudar bem qual a melhor alternativa entre as máquinas 
de pagamento eletrônico, e uma das dicas é a opção por 
aqueles que funcionam pelo celular, oferecendo conexão 
via bluetooth ou por wi-fi. “Esse tipo de sistema ofere-
ce opções de aplicativos que podem ajudar na gestão da 
própria empresa”, alertou o dirigente ao apontar esse tipo 
de transação comercial quase que inevitável no varejo em 
geral, nos dias de hoje. “As lojas precisam se adaptar e o 
lojista saber negociar com as operadoras, pois, o custo 
operacional e do sistema precisam ser bem conversados”, 
comentou ao lembrar as diversas empresas neste ramo. 
“Por isso é preciso estudar a melhor proposta, pois, mui-
tas empresas conseguem oferecer o mesmo serviço com 
baixo custo operacional e de descontos”, falou ao sugerir 
um aprofundamento nos estudos.

A pandemia tem proporcionado algumas mu-
danças no comportamento do varejo em ge-
ral. Uma delas é a utilização dos pagamentos 
eletrônicos, que tem colaborado para ajudar 

na recuperação financeira dos estabelecimentos comer-
ciais. De acordo com o segundo tesoureiro da Associa-
ção Comercial e Industrial de Marília, Marcelo Marcos 
Mantelli, após forte queda no segundo trimestre de 2020, 
marcado pelo início das medidas restritivas a partir de 23 
de março, o comércio varejista atingiu os maiores pata-
mares de crescimento dos últimos meses. “Esse resulta-
do refletiu no mercado de meios de pagamentos”, disse 
o dirigente mariliense ao apontar que as transações com 
cartões de crédito, débito e pré-pagos movimentaram R$ 
506 bilhões entre julho e setembro, uma alta de 10% a 
igual período do ano anterior.

Segundo Marcelo Marcos Mantelli no acumulado em 
nove meses, as operações com cartão movimentaram R$ 
1,38 bilhão, ou 5,4% a mais do que no ano passado. Desse 
montante, a Associação Brasileira das Empresas de Car-
tões de Crédito e Serviço (Abecs), descontou as transa-
ções do Auxílio Emergencial realizadas com cartão de dé-
bito, que registraram R$ 35,9 bilhões no período. Quando 
o montante é somado ao total, o crescimento sobe para 
8,1%. “A versatilidade das operações com as maquininhas 
de cartão levou até à liberação de R$ 10 bilhões em re-
cursos extraordinários para micro e pequenas empresas 
e Microempreendedores Individuais (MEIs) através do 
Programa Emergencial de Acesso ao Crédito, popular-
mente conhecido como Peac-Maquininha”, lembrou o 
dirigente da associação comercial.  

Transações
crescem no varejo
e estimula 
comerciantes
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Parceria no Servir

Associados com várias
alternativas de entretenimento

D esde o mês de outubro a Associação Comercial 
e Industrial de Marília (Acim) e o Serviço Social 
do Transporte e o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem do Transporte (Sest-Senat) apresentaram 

para a comunidade de Marília uma série de atividades que 
passarão a desenvolver em conjunto em favor do comércio e 
do transporte em geral. Parceria no sentido de um trabalho em 
conjunto foi fi rmado, e em breve algumas ações serão realiza-
das nas áreas de educação, capacitação e entretenimento, nas 
sede de ambas entidades localizadas em Marília. “Vamos unir 
forças em favor do desenvolvimento social do comércio e do 
transporte, principalmente na área do ensino e do social”, disse 
Adriano Luiz Martins, presidente da associação comercial ao 
recepcionar Renata Fontana, Sandra Primo e Vitória Freitas, 
na assinatura do convênio.

De acordo com Vitória Freitas o Sest-Senat atua na forma-
ção e na qualifi cação de profi ssionais para o mercado de tra-
balho. “Temos metodologia atraente e conteúdos que atendem 
as demandas do mercado”, falou ao afi rmar que a instituição 
prepara os profi ssionais para a execução das atividades com 
efi ciência, refl exão crítica e segurança, a fi m de enfrentarem 
todos os desafi os da atividade transportadora em qualquer 
segmento. “Além disso, os participantes dos nossos programas 
se tornam aptos a operarem novas tecnologias”, afi rmou ao en-
xergar a parceria com a associação comercial, como favorável 
neste sentido de ampliar esta oferta. “Vamos procurar apro-
ximar, ainda mais, o comércio em geral com o segmento de 
transporte”, falou Adriano Luiz Martins.

Tendo cursos especializados, presenciais e a distância que 
abrangem diferentes áreas do conhecimento, relacionadas des-
de a atividades operacionais de transporte e logística até a ges-
tão de negócios, essa é a intenção da parceria com a associação 
comercial. “Queremos participar destes cursos, desta capacita-
ção especializada, afi nal, o Sest-Senat conta com metodologias 
inovadoras de ensino e com o uso de equipamentos tecnoló-
gicos que dinamizam e aumentam a aprendizagem”, falou ao 
contar com esse conhecimento, e com o cuidado com a saúde 
e com o bem-estar dos trabalhadores do transporte e dos de-
pendentes, que passam a ser extensivos ao comércio. “A oferta 
no atendimento de saúde nas especialidades de odontologia, 
fi sioterapia, nutrição e psicologia são bem oportunas”, disse o 
presidente da associação comercial surpreso com o potencial 
ofertado.

José Augusto Gomes, superintendente da associação co-
mercial, lembra que este convênio promoverá troca de bene-
fícios de ambas as instituições. “Os associados da associação 
comercial poderão ter acesso a alguns serviços e programas do 
Sest-Senat e ele dos nossos”, disse. “Será um compartilhamento 
de estrutura mútua, benefi ciando os dois segmentos”, falou o 
dirigente de Marília que considera oportuna a união de forças 
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Adriano Luiz Martins, presidente da associação comercial, é a favor da criação dos conselhos por segmento empresarial

Parceria no Servir

das duas instituições bem estruturadas na cidade. 
“Os associados da Acim que se interessarem desta 
parceria devem em encaminhar um documento da 
associação comercial para o Sest-Senat, se identifi -
cando como associado e ter acesso aos programas e 
atividades que estejam envolvidos neste convênio”, 
explicou ao frisar de que não haverá custo para ne-
nhum dos lados.

Outras duas atividades são bem atrativas na nova 
sede da associação comercial. Aqueles que quiserem 
desfrutar de um local para leitura, conversa ou sabo-
rear quitutes na manhã e tarde, bem como bebidas 
convidativas, existe o local apropriado denominado 
de: Conect Barista, quando é possível passar algu-
mas horas em boa convivência. “Sentíamos falta de 
uma espaço neste sentido”, disse Adriano Luiz Mar-
tins que tem utilizado o local de diversas formas, 
seja para encontros casuais ou coletivos, de forma 
amistosa. “Este espaço está aberto a todas as pessoas 
que quiserem um local discreto e aconchegante”, fa-

lou ao se referir ao “Connect Barista”, como é deno-
minado o atendimento criado para esta fi nalidade.

Já na área de condicionamento físico, o Studio de 
Treinamento Personalizado Acim, tem atendimento 
especial para os associados e não associados. Com 
uma metodologia diferenciada, com base na tecno-
logia, o atendimento passa por rigoroso sistema de 
análise pessoal do condicionamento físico, para a 
elaboração de uma sequência de exercícios necessá-
rios para a boa forma do benefi ciado. “A proposta é 
apresentar ao participante, alternativas tecnológicas 
dentro das limitações e possibilidade que variam de 
pessoa para pessoa”, explicou Adriano Luiz Martins 
ao demonstrar que tecnologia e condicionamento 
físico estão alinhados. “É algo diferente que funcio-
na”, desafi ou o presidente da associação comercial 
ao apresentar algumas das atividades diferenciadas 
para o universo empreendedor. “A nossa comuni-
dade é a maior benefi ciada com este investimento 
pessoal”, acredita.
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Diretoria faz planejamentos para aceleradora de startups na própria sede da entidade

I ntegrantes da diretoria execu-
tiva da Associação Comercial 
e Industrial de Marília conver-
saram por um bom tempo, na 

última reunião ordinária do grupo, a 
respeito da criação de uma acelerado-
ra de startups na sede da instituição. 
“Temos todas as condições possíveis 
para desenvolvermos este projeto”, 
defendeu o presidente da diretoria 
executiva, Adriano Luiz Martins, ao 
apresentar a ideia e se aprofundar no 
assunto. “Em nossa reformulação da 
sede já prevíamos uma área para este 
trabalho e agora estamos alinhando 
os conceitos e as práticas necessárias 
para efetiva-las”, falou o dirigente 
que observa uma boa receptividade 
por parte dos dirigentes que acredi-
tam ser uma ótima oportunidade de 
desenvolvimento empresarial para a 
cidade e região. “Já estamos prepa-
rando a entidade para termos uma 
aceleradora de startups de forma 
gradativa”, anunciou.

De acordo com Adriano Luiz 
Martins a reunião foi produtiva, 
pois, todos saíram mais bem infor-
mados sobre o assunto e mais segu-
ros na ideia de assessorar empresas 
que tenham boas ideias sobre ser-
viços ou produtos. “Normalmente, 
incubadoras buscam apoiar peque-
nas empresas de acordo com alguma 
diretiva governamental ou regional”, 
começou a explicar. “Aceleradoras 
são lideradas por empreendedores 
ou investidores experientes, en-
quanto incubadoras têm gestores 
com experiência em mediar o poder 
público, as universidades e empre-
sas”, falou ao esclarecer a dúvida de 
alguns entre aceleradoras e incuba-
doras de empresas. “Aceleração é um 
termo que vem sendo utilizado para 

descrever o processo de desenvolvi-
mento e testes rápidos de novos mo-
delos de negócio”, falou. “Em todo o 
mundo as metodologias de acelera-
ção começaram com a utilização de 
empreendedores experientes, cha-
mados de mentores, para catalizar o 
aprendizado de empreendedores ini-
ciantes”, disse ao viver de perto esta 
experiência.  

O vice-presidente da diretoria, 
Carlos Francisco Bitencourt Jorge, 
também esclarece que “Startup” é 
uma empresa jovem com um modelo 
de negócios repetível e escalável, em 
um cenário de incertezas e soluções 
a serem desenvolvidas. “Embora não 
se limite apenas a negócios digitais, 
uma startup necessita de inovação 
para não ser considerada uma em-
presa de modelo tradicional”, ar-
gumentou ao estudar muito bem o 
tema, e considerar ser uma excelente 
forma da associação comercial esti-
mular o empreendedorismo de for-
ma moderna e atual. “Um modelo de 

negócio é a forma como a empresa 
gera valor para os clientes”, concei-
tuou ao ser favorável a iniciativa da 
associação comercial.

O presidente da associação co-
mercial diz que as startups são pe-
quenas empresas que buscam resol-
ver um problema de determinado 
grupo social por meio de tecnologia 
e inovação. “Elas crescem em ritmo 
acelerado, geram lucros inigualáveis 
e possuem baixo custo de manuten-
ção”, comentou ao conhecer mode-
los no Brasil e no exterior, ao citar 
a inovação, a pouca burocracia, a 
escalabilidade, custos baixos e muito 
planejamento e pesquisa como algu-
mas características das startups. “No 
Brasil a PagSeguro, Nubank, iFood, 
Loggi, Stone e tantas outras, são 
exemplos de sucesso de startups que 
deram e dão certo”, exemplificou o 
dirigente mariliense ao acreditar no 
projeto a ser desenvolvido pela asso-
ciação comercial de Marília. “Vamos 
caminhar nessa direção”, anunciou.

Diretoria debate
criação de
aceleradora de startups

Associação Comercial
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Depois do lançamento da parceria, com a instalação do Sebrae Aqui, agora começa o atendimento ao empreendedor

D epois da inauguração do 
Posto do Sebrae Aqui, na 
sede da Associação Co-
mercial e Industrial de 

Marília, que contou com as presenças 
do Prefeito de Marília, Daniel Alon-
so; do presidente da Câmara Munici-
pal de Marília, Marcos Rezende; do 
presidente da Jucesp, Walter Ihoshi; 
bem como da gerente do Escritório 
Regional do Sebrae de Marília, Ju-
liana Sanches Faria, quando uma 
placa comemorativa a parceria en-
tre Prefeitura de Marília, associação 
comercial e Sebrae, foi descerrada 
como forma de registro do trabalho 
iniciado, o foco agora é o atendimen-
to ao empresariado em geral. “Um 
momento importante para o empre-
endedorismo mariliense, que passa a 
contar com a unidade de número 261 
do Sebrae Aqui e o segundo posto em 
Marília”, disse Adriano Luiz Martins, 
satisfeito com o trabalho realizado 
entre os parceiros e na expectativa de 
iniciar o atendimento nos próximos 
dias. “Estamos concluindo a etapa 
de capacitação do nosso pessoal e na 
próxima semana já iniciaremos os 
atendimentos”, anunciou o dirigente.

Na cerimônia de inauguração do 
Sebrae Aqui na sede da Associação 
Comercial e Industrial de Marília, 
Juliana Sanches Faria apresentou 

a equipe de trabalho do Sebrae na 
cidade e principalmente as pessoas 
que estarão envolvidas neste novo 
posto de atendimento. “O Sebrae 
Aqui é um programa que oferece 
atendimento presencial a empre-
endedores, com orientação indivi-
dual e coletiva para o fomento dos 
pequenos negócios locais”, ressaltou 
ao definir o trabalho a ser realizado. 
“É uma iniciativa que visa oferecer 
um ambiente mais favorável para 
o surgimento de novas empresas e 
o crescimento das já instaladas no 
município; estimular o empreende-
dorismo; gerar riqueza para a cida-
de; novos empregos e qualidade de 
vida para os munícipes”, frisou ao 
mostrar-se satisfeita com a parceria 
criada.

Adriano Luiz Martins explicou 
naquela oportunidade quais são 
os objetivos da diretoria, quando a 
nova sede administrativa que é mais 
compartilhada. “Criamos um am-
biente de trabalho viável para que 
novas ideias, novas oportunidades 
e mais envolvimento, aconteçam 
em diversas frente de trabalho”, dis-
se o dirigente mariliense ao citar os 
conselhos criados, a parceria com 
o Sebrae em gestão, e as facilidades 
ofertadas pela associação comercial. 
“O Sebrae Aqui dará uma alavanca-

da no empreendedorismo em geral, 
afinal, a pessoa já conta com 26 pro-
gramas oferecidos pela associação 
comercial, mais o escritório regio-
nal da Jucesp e agora com o Sebrae, 
estamos fechando o círculo das ne-
cessidades eminentes que passa o 
empreendedor”, falou entusiasmado 
ao mostrar-se satisfeito com as pos-
sibilidades que estão surgindo.

O prefeito Daniel Alonso refor-
çou as dificuldades que o empre-
sário em geral vem passando, bem 
como as alternativas que tem para se 
manter. Reforçou, mais uma vez, a 
importância do trabalho coletivo e 
compartilhado neste momento deli-
cado que o varejo em geral está pro-
curando superar. “Quando se soma 
as dificuldades, as soluções passam 
a ser mais fáceis e viáveis”, defendeu 
o chefe do Poder Executivo de Ma-
rília. O presidente Marcos Rezende, 
da Câmara Municipal de Marília, 
enfatizou a necessidade de se revi-
sar leis que venham a facilitar o em-
preendedorismo local. “A Câmara 
Municipal está ao lado da produtivi-
dade, e queremos promover um am-
plo debate neste sentido, para que o 
empresário tenha segurança, certe-
za e perseverança em nossa cidade”, 
disse ao colocar-se a disposição para 
discussão neste sentido.

Depois da inauguração 
na Acim, começa o 
atendimento público

Sebrae aqui
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Campanha da Associação 
Comercial beneficia 
hospitais de Marília

Recursos financeiros da campanha “Corrente do Bem”, da associação comercial foram entregues para 
Hospital da Unimar e Famema

Corrente do Bem

A Faculdade de Medicina 
de Marília, do complexo 
HC/Famema e o Hospi-
tal Beneficente Unimar, 

foram beneficiados pelo programa 
“Corrente do Bem”, desenvolvido pela 
Associação Comercial e Industrial de 
Marília, com objetivo de captar recur-
sos para duas frentes de ação: ajudar 
alunos prejudicados pela pandemia e 
aquisição dos respiradores artificiais, 
para o combate ao Covid-19, inicia-
dos no mês de Maio deste ano. “Foi 
uma ação relâmpago que criamos 
de forma emergencial, pois, eram as 
duas maiores necessidades naquela 
época”, explicou o presidente da asso-
ciação comercial mariliense, Adriano 
Luiz Martins, ao concluir a campa-
nha que conseguiu ajudar um aluno 
da Famema e a transferência do valor 
do equipamento para a administra-
ção do hospital beneficente. “Com-
preendo a complexidade da campa-
nha do aspecto financeiro, mas pelo 
menos conseguimos atingir o nosso 
objetivo”, falou o dirigente local.

Durante 12 meses um aluno deter-
minado pela administração da Facul-
dade de Medicina de Marília (Fame-
ma) receberá uma bolsa de R$ 500,00 
mensais como ajuda de custo. “Muitos 
alunos tiveram graves problemas du-
rante a pandemia, pois, perderam em-
pregos que davam sustentação aos es-
tudos”, recordou Adriano Luiz Martins 
que considerou válida a ideia de ajudar 
financeiramente o aluno que foi vítima 
da pandemia. “Acredito que esta ajuda 
de custo será benéfica, afinal, são mui-
tos os alunos que são de outras cida-
des e que conseguiam se manter com 
pequenos serviços, e agora com mais 
este valor, ajudará razoavelmente na 

manutenção dos estudos”, defendeu ao 
agradecer os empresários e empresas 
que colaboraram com a campanha que 
conseguiu mais de R$ 10 mil no total.

Para o Hospital Beneficente da 
Unimar ao invés de adquirir o equi-
pamento, a diretoria da associação co-
mercial achou melhor encaminhar o 
valor e a partir desta quantia superior 
a R$ 3 mil, a administração do hospital 
destinaria no que seria de maior neces-
sidade, ou ajudaria, na complementa-
ção de algo maior que requeira mais 
investimento. “Com o fim daquele 
desespero que vivemos com a falta de 
equipamento em quantidade ideal para 
atender a população no auge da pande-
mia, me parece ser mais prudente ago-
ra investimento em outra necessidade 
atuais”, comentou Adriano Luiz Mar-
tins que confia na melhor indicação da 
administração do hospital neste inves-
timento. “O importante foi verificar a 
solidariedade do empresariado nestes 
momentos difíceis que passamos e que 
sempre precisamos da ajuda mútua”, 

defendeu o presidente da associação 
comercial.

A campanha “Corrente do Bem” 
era simples. Qualquer interessado em 
colaborar acessava o site da campa-
nha e fazia a contribuição financeira 
diretamente pelo portal eletrônico de 
forma identificada ou não. Durante 
cinco meses o portal ficou disponível, 
e agora com a campanha finalizada os 
recursos existentes foram destinados 
para o objetivo da campanha que tinha 
como foco ajudar alunos da Famema e 
a aquisição dos respiradores. “Foi difí-
cil e complicado para todos, e o varejis-
ta sabe bem disso, pois o comércio foi 
muito prejudicado com a pandemia e 
agora, lentamente, estamos buscando a 
recuperação financeira das empresas”, 
defendeu. “Porém, não existe perda 
maior, do que aquela família que per-
deu um ou mais, pessoas queridas por 
causa do Covid-19”, falou ao colocar-se 
a disposição dos hospitais de Marília 
para qualquer mobilização por parte 
do empresariado.
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Local aconchegante, confortável e bastante amistoso para encontros casuais dentro da nova sede da 
associação comercial, com o “Connect Barista”. Atendimento em horário comercial para associados 
e não associados que queiram um local adequado para uma conversa descompromissada.

No Studio de Treinamento Personalizado Acim é possível fazer uma avaliação tecnológica do potencial 
e da capacidade individual de cada beneficiado aos exercícios realizados dentro da nova sede da 
associação comercial, que conta com equipamentos de última geração e avaliação eletrônica.

Intercâmbio de Startups

Visita à associação comercial de Francisco Beltrão, Paraná, foi positiva em todos os senti-
dos, dizem os dirigentes

Comitiva de Marília 
visita associação 
comercial do Paraná

D irigentes da Associação 
Comercial e Industrial de 
Marília estiveram na sede 
da Associação Comercial 

e Empresarial de Francisco Beltrão, no 
Paraná, durante dois dias para conhe-
cerem a sede da entidade paranaense e 
a variedade de serviços, principalmen-
te o tratamento que a instituição bel-
tronense oferece as empresas de star-
tups, novo nicho de desenvolvimento 
da associação comercial mariliense. 
“A visita foi mais do que positiva, pois, 
além de conhecermos uma instituição 
bem estruturada e com boa prestação 
de serviços aos empreendedores, tive-
mos uma visão bem positiva dentre as 
empresas de startups”, avaliou Adria-
no Luiz Martins que esteve acompa-
nhado do segundo tesoureiro, Marce-
lo Marco Mantelli, do superintendente 
José Augusto Gomes e de Luara Adol-
pho Martins, dos conselhos da mulher 
e do jovem empreendedores.

Fundada em 1º de maio de 1962, 
a Associação Empresarial de Francis-
co Beltrão (ACEFB), mais nova que a 
associação comercial de Marília que é 
de 1927, a entidade de Francisco Bel-
trão representa os setores da indústria, 
comércio, prestação de serviços, agro-
pecuária, profissionais liberais e finan-
ças. São mais de mil associados ativos 
que se utilizam diariamente de bene-
fícios como SPC e Serasa, Certificado 
Digital, COB Online, Plano de Saúde, 
Convênios Odontológico e Educação, 
entre outros. “Vejo muita semelhan-
ça entre as duas instituições, apesar 
da diferença de idade entre ambas”, 
comentou Adriano Luiz Martins que 
ficou encantado com o que viu e as-
sistiu no Paraná, inclusive sobre Cre-

sol Tradição, que faz parte do Sistema 
Cresol Baser, presente em 17 estados 
brasileiros e com intenções de se ins-
talar em Marília.

O fato das duas associações co-
merciais, de Marília e de Francisco 
Beltrão, estarem atuando no ramo de 
aceleradoras de startups, José Augusto 
Gomes acredita que ambas poderão 
crescer juntas. “Uma atividade ainda 
em franco desenvolvimento em que as 
duas associações comerciais poderão 
ajudar uma a outra”, falou o superin-
tendente mariliense que também se 
encantou com o que viu e ouviu na 
visita realizada na cidade paranaense. 
“Até na quantidade e nos serviços que 
oferecem as duas associações comer-
ciais tem muito em comum”, compa-
rou o dirigente de Marília ao observar 
os 20 serviços oferecidos pela associa-
ção comercial de Francisco Beltrão, 
também nas áreas de gestão, consul-
tas, saúde, feiras e eventos, Junta Co-
mercial e Certificação Digital. “Outro 
bom motivo para reforçar este inter-
câmbio”, acrescentou ao elogiar a en-
tidade paranaense que, mesmo com 

pouca idade de fundação numa cidade 
com pouco mais de 100 mil habitantes 
está numa condição bem desenvolvi-
da. "Temos os mesmos objetivos” disse 
José Augusto Gomes.

Marcelo Marco Mantelli também 
se surpreendeu com a estrutura apre-
sentada e a desenvoltura da associação 
comercial local na economia da cidade 
que é destaque nos ramos de confec-
ção, moveleiro, metal-leve, bem como 
na agroindústria, principalmente com 
as indústrias da Sadia e Perdigão. “A 
semelhança não é só essa”, constatou o 
segundo tesoureiro da diretoria da as-
sociação comercial de Marília ao saber 
que Francisco Beltrão se destaca na re-
gião sudoeste do Paraná pela concen-
tração de serviços hospitalares, centro 
de oncologia, serviços automotivos 
com um comércio varejista diversifi-
cado e diversos órgãos governamen-
tais. “E a distância para a capital do 
estado é semelhante a de Marília com 
São Paulo”, disse sorrindo ao verificar 
que Curitiba fica 492 quilômetros de 
distância, quase o mesmo entre Marí-
lia e capital paulista.
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Evento realizado na Unimar atraiu centenas de pessoas presencialmente e mais outras 
centenas pela internet 

As integrantes do Conselho 
da Mulher Empreendedo-
ra e da Cultura (Cmec), 
da Associação Comercial 

e Industrial de Marília, realizaram 
nas dependências da Universidade de 
Marília (Unimar), na última quinta-
-feira, evento promocional para cap-
tação de recursos fi nanceiros para 
ajudar a Associação de Combate ao 
Câncer (ACC) de Marília, em en-
contro transmitido pela internet com 
uma programação envolvendo temas 
específi cos sobre a saúde da mulher, 
bem como músicas, dança, desfi le, 
recital e outras atividades. “Foi uma 
noite bem movimentada, com atra-
ções das mais diversas, em que o foco 
principal foi a prevenção do câncer 
na mama e no útero”, falou o repre-
sentante da classe empreendedora de 
Marília. “O objetivo foi alcançado, 
pois a ação conseguiu levantar apro-
ximadamente R$ 10 mil, dentro do 
que esperávamos”, disse satisfeita a 
coordenadora do conselho da mulher 
empreendedora, Ana Cristina Silva.

De acordo com a responsável pelo 
Cmec de Marília todos os participan-
tes se envolveram com a programação 
que foi bem eclética, além da emoção. 
“Elas externaram as emoções com 
lágrimas”, disse Ana Cristina Silva, 
satisfeita com o evento e o resulta-
do positivo alcançado. “Procuramos 
mostrar a valorização da vida nesta 
situação que é bem delicada”, falou 
ao contar com depoimentos de mu-
lheres que superaram os tratamentos 
contra o câncer na mama e no útero. 
“Foi possível mostrar que é possível 
viver com qualidade de vida, mesmo 
enfrentando um tratamento médico”, 
disse entusiasmada ao contar com a 
colaboração dos conselhos de Garça e 

Pompeia que também estiveram jutos 
neste encontro regional, que contou, 
também, com o apoio do Sebrae e da 
Unimar.

O encontro reuniu representantes 
da associação comercial, da Prefeitu-
ra de Marília, Secretaria Municipal 
dos Direitos Humanos, Secretaria 
Municipal da Assistência e Desen-
volvimento Social, empresários, co-
merciantes e industriais de Marília e 
região. “Foi possível acompanhar as 
atividades presencialmente e ao vivo 
pela transmissão na internet atra-
vés do Canal do YouTube”, celebrou 
Ana Cristina Silva ao acreditar em 
aproximadamente 700 pessoas que 
acompanharam o evento entre os que 
assistiram no local ou pela internet. 
“A receptividade foi bem positiva e já 
estamos pensando na terceira edição 
para o ano que vem”, falou a coorde-
nadora do grupo na Associação Co-
mercial e Industrial de Marília, que 
se surpreendeu com a qualidade das 
apresentações artísticas e expositivas. 
“A mensagem foi muito bem colada 
com alegria, entusiasmo e conheci-
mento”, avaliou o presidente da asso-
ciação comercial, Adriano Luiz Mar-
tins, que esteve presente no encontro 
e acompanhou toda a programação.

Desde as 19h30 o encontro já 

mostrou o diferencial na recepção, 
quando as 20 horas houve a abertura 
ofi cial e na sequência o primeiro pai-
nel: Prevenção e autocuidado, com 
a Dra. Luciana Cavalari, médica on-
cologista. Eliana e Tiago In Concert 
fi zeram a primeira apresentação mu-
sical no intervalo, antes da interpre-
tação do poema “A morte devagar”, 
com Simone Souza. O segundo painel 
foi de Autoestima e Empoderamento, 
com a psicóloga Ana Cristina, para 
em seguida ser apresentado o desfi le 
com o tema: Valorização à Vida. Dra 
Carla Bicudo fez um depoimento de 
um caso de enfrentamento, enquan-
to que Eliana e Tiago In Concert se 
apresentam musicalmente novamen-
te, antes do segundo depoimento com 
Edina Ribeiro, também sobre enfren-
tamento e superação. O terceiro pai-
nel foi com Adriano Luiz Martins, 
que falou sobre a conscientização ao 
público masculino, antecedendo a 
apresentação da Associação de Com-
bate ao Câncer (ACC), com Maria 
Antônia Antonelli. O encerramento 
do evento contou com as presenças 
da vice coordenadora Alessandra De-
fensor e da gerente administrativa da 
Associação Comercial e Empresarial 
de Pompeia, Valdenice Aparecida La-
cerdaValderramas.

Mulheres Empreendedoras 
promovem evento
para a ACC

Outubro Rosa

dezembro de 2021  |  www.connectacim.com.br30




